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Programa coordenado pela Embrapa Florestas 
em parceria com empresas do setor florestal.

OBJETIVOS:
Buscar alternativas, subsidiadas por dados 
técnicos, para minimizar os prejuízos 
causados pelo macaco-prego (Sapajus
nigritus) aos plantios florestais -
particularmente de pínus e eucaliptos - no Sul 
do Brasil.

Disseminar e disponibilizar amplamente os 
resultados da pesquisa do Programa para 
atender todo o setor e demais interessados. 



O problema

O macaco-prego consome o 
floema de plantas adultas de 
pínus e eucaliptos provocando 
estresse, perda de incremento e, 
eventualmente, a morte da 
árvore danificada.

Plantas estressadas ficam mais 
suscetíveis ao ataque da vespa-
da-madeira, majorando o 
problema.



As perdas em produtividade e 
qualidade (= econômicas) são elevadas 
e dependem, principalmente, da 
intensidade de ataque, do tipo de dano 
e da idade das árvores. 



Ampla distribuição de danos no Sul do 
Brasil, além de SP e Argentina.

Relação com clima: na presença de 
algumas espécies de pínus (Pinus taeda*) 
e na drástica flutuação na disponibilidade 
de frutos na FOM.



A complexidade
Proteção legal (Lei 9605 de 12 fevereiro de 1988)

Baixa densidade populacional em áreas 
produtivas, ainda que apresentem grandes áreas 
de florestas nativas.

Oportunismo – recurso abundante e fácil acesso 

Aprendizado, cultura e capacidade de solucionar 
problemas 

pragas e doenças!  outros primatas 
(p.ex. espécies 
africanas que 
descascam pínus)



Breve histórico e contribuições 

• 2000: evento Embrapa Florestas-setor florestal do Sul do Brasil para discutir o 
problema do macaco-prego. Restou evidente a necessidade da realização de mais 
pesquisas para subsidiar futuras ações de manejo.

• 2002: contratação SBM pela Embrapa
• 2003: criação do

• 2003-2006: parceria com Remasa Reflorestadora Ltda para avaliar a população e 
os hábitos alimentares do macaco-prego e seu impacto em plantações comerciais 
de Pinus spp. e Araucaria angustifolia (início da parceria com o pesquisador Dr. 
Dieter Liebsch)

• 2007-2009: parceria com Remasa Reflorestadora Ltda para determinar espécies 
potenciais para programas de recuperação de APP e RL com foco na dieta do 
macaco-prego.



• Publicações científicas – chancela da comunidade 
científica nacional e internacional

• Publicações técnicas – foco no público alvo e 
ampla divulgação (+ folder, palestras, dias de 
campo, participações em reuniões técnicas)

• Diversos temas, autores e instituições
• Do geral ao específico, da ciência básica à aplicada





• 2006–2021:  parcerias com Celulose Irani, inclusive com 
área experimental monitorada anualmente. Base de 
dados única e ampliação da equipe de trabalho (Dr. 
Edilson B. Oliveira e Dr. José Mauro M. A. P. Moreira)

• 2012-2015: parceria com FUNCEMA e projeto interno 
Embrapa “Desenvolvimento de propostas de manejo para 
minimizar os danos causados pelo macaco-prego (Cebus
nigritus, Cebidae, Mammalia) a plantios florestais”

• 2016-(2031): parceria com WestRock para 
“Desenvolvimento de técnicas de manejo visando a 
redução de danos de macaco-prego aos plantios florestais 
– Unidade Rigesa”  (contrato encerrado em 2021  
resultando na perda de experimentos já implantados 
sobre enriquecimento de APPs e RLS e uso de P. patula)





• 2011-2013: desenvolvimento de pesquisa sobre 
composição química da seiva e dos frutos 
consumidos pelo macaco-prego em parceria com a 
equipe da Embrapa Agroindústria Tropical, como 
parte da orientação da Dra. Adriana de Almeida 
(UNESP) (participação Dra. Cristiane V. Helm)

• 2022 - presente: parceria com Prof. Dr. Mario 
DiBitteti (CONICET- Argentina) e co-orientação de 
sua aluna de doutorado (Universidad Nacional de 
Córdoba) com o projeto intitulado “Efecto de la 
fragmentación del paisaje en la dispersión de 
semillas: el mono caí como modelo”



https://www.embrapa.br/florestas/programa-macaco-prego

sandra.mikich@embrapa.br


